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ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO ORAL DO PROFESSOR PARA 
FOMENTAR O PENSAMENTO CRÍTICO E A PARTICIPAÇÃO 

ESTUDANTIL
INGRID DA SILVA CAVALCANTE DE PAULA1

RESUMO: O artigo discute a importância da mediação oral no contexto educacional, destacando seu 

papel essencial na promoção do pensamento crítico e da participação ativa dos estudantes. A 

mediação realizada pelos professores é compreendida como um processo de interação dialógica que 

favorece a construção coletiva do conhecimento, estimulando nos alunos a autonomia intelectual e o 

desenvolvimento de uma postura reflexiva diante dos conteúdos abordados. A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa, com base na observação de práticas pedagógicas e na análise de registros de 

interações em sala de aula, buscando compreender como a oralidade mediadora contribui para o 

processo de ensino-aprendizagem. Os resultados apontam que, quando o professor atua como 

mediador do diálogo, ao invés de mero transmissor de conteúdos, o ambiente escolar torna-se mais 

inclusivo e propício ao envolvimento dos estudantes. Conclui-se que a mediação oral, quando 

efetivamente integrada às práticas docentes, pode contribuir de forma significativa para a formação 

de sujeitos críticos, participativos e conscientes.

Palavras-chave: Mediação Oral; Pensamento Crítico; Participação Estudantil.
INTRODUÇÃO

O papel do professor na promoção do 

pensamento crítico e na participação ativa dos 

estudantes é cada vez mais destacado nas 

discussões sobre as práticas pedagógicas 

contemporâneas. A mediação oral, enquanto 

estratégia didática, emerge como uma 

ferramenta fundamental para alcançar esses 

objetivos, visto que possibilita o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos e 

estimula a reflexão e a análise crítica sobre os 

conteúdos abordados. 

A interação oral no ambiente educacional 

permite ao docente não apenas transmitir 

conhecimentos, mas também criar condições 

para que os alunos participem de maneira 

significativa, questionem e construam suas 

próprias conclusões, desenvolvendo 

competências essenciais para o exercício da 

cidadania e para a formação integral.

No entanto, implementar estratégias de 

mediação oral eficazes enfrenta diversos 

desafios. Entre eles, destacam-se as dificuldades 

de adaptação dos professores a novas 

metodologias, a resistência de alunos que estão 

habituados a modelos tradicionais de ensino e a 

falta de recursos para promover práticas mais 

interativas. Além disso, as abordagens que 

estimulam a participação ativa dos estudantes 

muitas vezes esbarram na falta de tempo dentro 

do currículo e na grande quantidade de conteúdo 

a ser coberto. Superar essas barreiras exige uma 

reflexão constante sobre as práticas 

1 Graduada em Pedagogia Licenciatura Plena e Administração Escolar e Habilitação em Educação Infantil pela Universidade do Grande ABC, 
UNIABC. Pós-Graduada em Gestão de Pessoas pela Universidade do Grande ABC, UNIABC. Pós-Graduada em Gestão Escolar pela FABRANGE. 
Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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pedagógicas e uma formação contínua dos 

docentes para que possam utilizar a mediação 

oral de maneira mais eficiente e impactante.

O presente estudo tem como objetivo 

geral analisar as estratégias de mediação oral do 

professor como um meio de fomentar o 

pensamento crítico e a participação estudantil. 

De forma específica, busca-se compreender as 

principais abordagens de mediação oral 

utilizadas pelos docentes, identificar os desafios 

enfrentados na implementação dessas práticas e 

refletir sobre a importância da interação oral no 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. Este 

estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão 

bibliográfica.

ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO ORAL DO 
PROFESSOR NO DESENVOLVIMENTO DO 
PENSAMENTO CRÍTICO E PARTICIPAÇÃO 
ESTUDANTIL

A mediação oral é uma prática 

pedagógica fundamental para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da 

participação ativa dos estudantes. Ela envolve a 

utilização da comunicação verbal pelo professor 

de maneira intencional e estratégica, com o 

intuito de guiar os alunos a questionar, refletir e 

interagir de forma mais profunda com os 

conteúdos abordados. Como aponta Silva (2022), 

a mediação oral possibilita que o aluno se torne 

protagonista de sua aprendizagem, estimulando 

a autonomia e a reflexão crítica. 

Nesse sentido, as estratégias de 

mediação oral não se limitam à transmissão de 

informações, mas se constituem como um 

processo dinâmico de construção do 

conhecimento, no qual o professor exerce o 

papel de facilitador e orientador (FREITAS, 2021).

A implementação dessas estratégias 

requer uma postura ativa do docente, que 

precisa estar atento às necessidades dos alunos 

e buscar práticas que favoreçam a participação e 

o envolvimento dos mesmos. Para isso, uma das 

abordagens mais comuns é o uso de perguntas 

abertas, que estimulam a reflexão e a 

argumentação, permitindo que os estudantes 

expressem suas ideias e construam, 

coletivamente, soluções para os problemas 

apresentados (PEREIRA e SANTOS, 2023). 

Além disso, a criação de ambientes 

colaborativos, como debates e discussões em 

grupo, tem se mostrado uma estratégia eficaz 

para fomentar a participação ativa e o 

pensamento crítico entre os alunos, como 

evidenciado por Barbosa (2021).

De acordo com Nunes (2022), a mediação 

oral também pode ser entendida como uma 

ferramenta de avaliação formativa. Quando o 

professor se utiliza de questionamentos e 

feedback oral durante as aulas, ele não apenas 

estimula o raciocínio dos alunos, mas também 

acompanha e ajusta suas práticas pedagógicas de 

acordo com as respostas e o nível de compreensão 

dos estudantes. Dessa forma, a mediação oral se 

configura como uma estratégia que transcende a 

mera transmissão de conteúdo, favorecendo um 

aprendizado mais dinâmico e reflexivo.

Uma das grandes vantagens da mediação 

oral é a sua capacidade de promover o 

pensamento crítico. Segundo Gatti (2021), o 

pensamento crítico é um dos pilares da educação 

contemporânea, sendo essencial para que os 

alunos se tornem cidadãos capazes de 

questionar, analisar e tomar decisões 

informadas. Ao permitir que os alunos 

expressem suas opiniões, questionem o 

conteúdo e debatam diferentes pontos de vista, 

a mediação oral se torna uma poderosa 

ferramenta para desenvolver habilidades 

cognitivas avançadas, como a análise crítica, a 

argumentação e a resolução de problemas.

A participação estudantil também é 

amplamente beneficiada pelas estratégias de 

mediação oral. Ao criar um ambiente de aula em 

que os alunos se sintam confortáveis para 

expressar suas opiniões e interagir com seus 

colegas, o professor contribui para o aumento do 

engajamento e da motivação dos estudantes. 

Segundo Leite e Costa (2023), a 

participação ativa é um indicativo de um 

aprendizado mais significativo, no qual os alunos 
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não são apenas receptores passivos de 

conhecimento, mas atores que contribuem para 

a construção do saber coletivo. Dessa forma, a 

mediação oral tem um impacto direto na 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-o mais participativo e colaborativo.

Além das perguntas abertas, outras 

estratégias de mediação oral, como o uso de 

recursos multimodais, também têm sido 

utilizadas para promover o pensamento crítico e 

a participação. 

De acordo com Costa (2022), a 

combinação da fala com elementos visuais e 

audiovisuais pode facilitar a compreensão dos 

alunos e estimular a reflexão sobre o conteúdo 

de maneira mais profunda. Esses recursos 

ajudam a tornar as aulas mais dinâmicas, criando 

um ambiente de aprendizado mais interativo, 

onde a mediação oral se complementa com 

outros modos de expressão.

A mediação oral não se limita à sala de 

aula presencial. Com a popularização das 

tecnologias educacionais, o ensino híbrido e as 

plataformas digitais oferecem novas 

possibilidades para a implementação de 

estratégias de mediação oral. Como destaca 

Lima (2021), o uso de tecnologias de 

comunicação, como fóruns de discussão e 

videoconferências, possibilita que os alunos 

participem ativamente, mesmo em contextos de 

ensino remoto ou híbrido. A mediação oral 

nesses ambientes, embora adaptada, mantém 

seu papel central na promoção do pensamento 

crítico e da participação.

Entretanto, a adoção de estratégias de 

mediação oral também envolve desafios que 

precisam ser superados pelos educadores. O 

primeiro desafio refere-se à formação do 

professor. Como apontado por Souza (2022), 

muitos docentes não possuem a formação 

adequada para implementar práticas de 

mediação oral de maneira eficaz. A formação 

contínua e a capacitação dos professores são 

essenciais para que esses profissionais possam 

utilizar as ferramentas de mediação de forma 

estratégica e reflexiva.

Outro desafio enfrentado pelos 

professores diz respeito ao tempo disponível 

para trabalhar com as estratégias de mediação 

oral. Em muitos casos, o currículo acadêmico 

rígido e a sobrecarga de conteúdos dificultam a 

implementação de atividades que promovam a 

participação ativa dos alunos (SILVEIRA e 

ALMEIDA, 2021). 

A escassez de tempo pode levar os 

docentes a optarem por métodos mais 

tradicionais e expositivos, em detrimento das 

práticas interativas que exigem maior 

planejamento e adaptação.

Além disso, é preciso considerar a 

resistência dos alunos. Muitos estudantes, 

especialmente em contextos educacionais mais 

tradicionais, podem não estar habituados a 

métodos de ensino que exigem sua participação 

ativa e reflexão crítica (OLIVEIRA e MARTINS, 

2022). 

Nesse sentido, o professor desempenha 

um papel crucial em criar um ambiente de 

confiança, no qual os alunos se sintam à vontade 

para compartilhar suas opiniões e questionar o 

conteúdo.

Outro aspecto relevante é o contexto 

social e cultural dos alunos. Segundo Santos e 

Costa (2023), os estudantes vêm de realidades 

distintas, o que pode influenciar diretamente a 

forma como se engajam nas atividades de 

mediação oral. O professor precisa ser sensível a 

essas diferenças e adaptar suas estratégias para 

que todos os alunos, independentemente de seu 

contexto, possam participar de forma efetiva e 

crítica.

A importância da mediação oral no 

desenvolvimento do pensamento crítico e da 

participação estudantil também é destacada por 

autores que investigam a relação entre a 

linguagem e o ensino. Segundo Freire (2021), a 

linguagem é uma ferramenta de libertação e 

transformação, e seu uso na mediação oral 

permite que os alunos se libertem de modelos 

passivos de aprendizagem. Por meio da 

expressão oral, os estudantes têm a 
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oportunidade de questionar a realidade, propor 

soluções e construir uma visão mais crítica do 

mundo.

Além disso, a mediação oral pode 

promover a integração entre diferentes áreas do 

conhecimento. Segundo Barbosa (2021), ao 

fomentar discussões interdisciplinares, a 

mediação oral contribui para a formação de um 

aluno capaz de perceber as conexões entre 

diferentes saberes e aplicar o conhecimento de 

maneira mais ampla e integrada.

Ou seja, nesse contexto é essencial que o 

professor enquanto mediador do conhecimento, 

busque práticas e estratégias de mediação oral a 

fim de  desenvolver  a criticidade e incentivar a 

participação dos estudantes nas diferentes 

atividades propostas, para torná-los autônomos 

não só no ambiente escolar, mas também fora dele.

ANÁLISE DAS ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO 
ORAL PARA FOMENTAR O PENSAMENTO 
CRÍTICO E A PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL

É preciso identificar as estratégias de 

mediação oral mais comuns no ensino, com 

ênfase nas abordagens utilizadas por docentes 

para promover a reflexão crítica e a participação 

dos alunos. 

Como afirma Freitas (2021), as práticas 

de mediação oral variam conforme o contexto 

educacional e os objetivos pedagógicos. No 

entanto, algumas estratégias têm se destacado 

como eficazes no desenvolvimento do 

pensamento crítico. 

Dentre elas, a utilização de perguntas 

abertas é uma das mais recorrentes. De acordo 

com Gatti (2021), as perguntas abertas 

incentivam os alunos a pensar de forma mais 

aprofundada sobre o conteúdo, desafiando-os a 

construir respostas complexas e a articular 

argumentos de maneira coesa.

Outra estratégia importante é a 

promoção de discussões em grupo. Através 

dessas atividades, o professor pode estimular o 

diálogo entre os alunos, o que contribui para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e 

argumentativas (PEREIRA e SANTOS, 2023). 

A mediação oral no formato de debates 

ou rodas de conversa permite que os alunos 

expressem suas opiniões e ouçam diferentes 

pontos de vista, o que enriquece o processo de 

aprendizagem. Em muitas situações, a estratégia 

de feedback oral também se mostra eficaz, pois 

permite que o professor forneça orientações e 

correções imediatas, o que facilita a 

compreensão dos alunos e incentiva a melhoria 

contínua (NUNES, 2022).

Ainda, é importante destacar o uso de 

recursos multimodais, como o auxílio de vídeos, 

imagens ou áudios, que ampliam o potencial da 

mediação oral e tornam as aulas mais dinâmicas. 

Costa (2022) observa que a utilização desses 

recursos pode proporcionar uma maior imersão 

dos alunos no conteúdo, ao mesmo tempo em 

que favorece uma comunicação mais rica e 

diversificada.

Quanto aos desafios, o primeiro diz 

respeito à falta de formação adequada dos 

professores. Segundo Souza (2022), muitos 

docentes não possuem a capacitação necessária 

para utilizar estratégias de mediação oral de 

maneira eficaz. A formação contínua é essencial 

para que os professores adquiram as 

competências necessárias para implementar 

práticas pedagógicas mais interativas e críticas.

Além disso, a resistência dos alunos a 

metodologias mais participativas é outro 

obstáculo. Oliveira e Martins (2022) destacam que, 

em muitas escolas, os alunos ainda estão 

acostumados a um modelo de ensino tradicional, 

baseado na transmissão unidirecional de conteúdo, 

o que pode gerar resistência a práticas que exigem 

sua participação ativa. Essa resistência pode ser 

mitigada por meio de uma mudança gradual nas 

metodologias de ensino, que envolva os alunos de 

forma progressiva e crie um ambiente de confiança 

para o diálogo e a interação.

Outro desafio importante é a questão do 

tempo. Como observa Silveira e Almeida (2021), 

os currículos escolares muitas vezes são muito 

rígidos, com uma grande quantidade de 

conteúdo a ser abordado em um período 

limitado de tempo. 
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Isso pode fazer com que o professor 

priorize metodologias expositivas, em 

detrimento das práticas interativas que 

requerem mais tempo para a discussão e a 

reflexão. A sobrecarga de conteúdo também 

impede que o professor se dedique de forma 

aprofundada a cada estratégia de mediação oral, 

comprometendo sua eficácia.

A heterogeneidade da sala de aula 

também é um fator complicador. A diversidade 

de níveis de conhecimento e de ritmos de 

aprendizagem exige uma adaptação das 

estratégias de mediação oral para atender às 

necessidades individuais de cada aluno (SANTOS 

e COSTA, 2023). O professor deve ser capaz de 

diferenciar suas abordagens de mediação, 

levando em consideração as diferentes formas 

de aprender e participar dos alunos.

A autonomia é uma das competências 

mais valorizadas no contexto educacional 

contemporâneo, pois está diretamente 

relacionada à capacidade dos alunos de assumir a 

responsabilidade por sua própria aprendizagem. 

Como aponta Lima (2021), a mediação oral tem 

um papel fundamental nesse processo, uma vez 

que ela estimula os alunos a se envolverem 

ativamente na construção do conhecimento, 

questionando, refletindo e propondo soluções.

A mediação oral também contribui para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, como a 

argumentação e a escuta ativa, essenciais para o 

exercício da cidadania. Barbosa (2021) destaca 

que, ao participar de discussões orais, os alunos 

não apenas desenvolvem seu pensamento 

crítico, mas também aprendem a respeitar e a 

considerar diferentes perspectivas, o que é 

fundamental para a convivência democrática. 

Assim, a mediação oral não só promove o 

desenvolvimento cognitivo, mas também 

contribui para a formação de cidadãos críticos e 

engajados.

Além disso, a mediação oral favorece a 

construção de um ambiente de aprendizagem 

mais colaborativo. Segundo Gatti (2021), ao criar 

condições para que os alunos compartilhem suas 

ideias e construam conhecimento de forma 

coletiva, a mediação oral fortalece o sentimento 

de pertencimento à comunidade escolar. Esse 

senso de pertencimento é um dos pilares da 

autonomia, pois motiva os alunos a se engajarem 

ativamente no processo educacional e a se 

responsabilizarem pelo seu próprio aprendizado.

Por fim, a reflexão sobre a importância 

da mediação oral deve considerar os impactos 

dessa prática na melhoria da qualidade do 

ensino. Como destacam Leite e Costa (2023), ao 

adotar estratégias de mediação oral, o professor 

cria um ambiente mais dinâmico, no qual os 

alunos são desafiados a pensar de forma crítica e 

a participar de maneira significativa. Isso 

contribui para uma aprendizagem mais profunda 

e duradoura, em que o aluno não é apenas um 

receptor passivo, mas um agente ativo na 

construção do conhecimento.

A análise das estratégias de mediação 

oral utilizadas pelos docentes, os desafios 

enfrentados na implementação dessas práticas e 

a reflexão sobre a importância da mediação oral 

para o desenvolvimento da autonomia estudantil 

demonstram o potencial dessa abordagem no 

contexto educacional. 

As práticas de mediação oral, quando 

adotadas de forma consciente e planejada, 

podem promover um ambiente de ensino mais 

participativo, crítico e reflexivo, contribuindo 

para a formação de alunos autônomos e 

cidadãos críticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mediação oral, ao envolver o professor 

como facilitador do diálogo, estimula o aluno a 

se tornar protagonista de sua aprendizagem, 

incentivando-o a refletir, questionar e 

argumentar sobre os conteúdos abordados. 

Como destacado neste trabalho, práticas como o 

uso de perguntas abertas, debates, discussões 

em grupo e feedback oral são ferramentas 

poderosas para fomentar um ambiente de 

aprendizado dinâmico e interativo. 

Essas estratégias não apenas contribuem 

para a construção de um conhecimento mais 

profundo e significativo, mas também preparam 
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os alunos para o exercício da cidadania, 

estimulando a capacidade crítica e a capacidade 

de análise de diferentes perspectivas.

Entretanto, a implementação eficaz da 

mediação oral enfrenta desafios significativos, 

tanto no que diz respeito à formação contínua 

dos docentes quanto às resistências encontradas 

por parte dos alunos e ao tempo limitado para 

desenvolver práticas interativas. Nesse sentido, 

é essencial que as instituições de ensino 

promovam espaços de capacitação e reflexão 

pedagógica para os professores, possibilitando-

lhes a adaptação das práticas às realidades 

específicas de suas turmas.
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